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RELAÇÃO DE MONOGRAFIAS DE 1987, (CURSO DE HISTÓRIA) 

- Movimentos Sociais: CP.r; entre Igreja Conservadora e Ppogressista.,,.---
Angela Maria Alves. 

� - O Movimento da Pastoral da Terra na Região de Uberlâ.ndia. (j 
Gisvane Guedes Arantes. 
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/ 

Maria Helena G. Almeida.

- A Associação de Moradores de bairros e o Poder PÚblico em Uberlândia.
Maria de Lourdes Silva. Ô 

- Movimento de Clubes de .Mães em Uberlândia.
Marta.

- A Comissão Pastoral da Terra.
� Maria Joana Costa.

;- A Festa de N.S. do Rosário.
Luiz Humberto Zacharia.s. 

w- Associação de Moradores e Amigos do bairro !ibery C)
Christian.e dos Reis Ribeiro.

.QJ,C,- Associação dos Moradores do bairro Higino Guerra.
Márcia Cristina Ta.nnúe.
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><r- Manifestações Cultura.is populares e Ação do Poder Público em Uberlândil 
x Regma Maria dos Santos. , , 

- Espaço Urbano, inãustrialização e Movimentos Sociais em Uberlândia -
1959 a 1985.
Ron� Hungria. o

- Movimentos Populares: Fundação da UTE /'
' Raul Marcos P. de Oliveira.

- Associa"'ão do bairro Jardim Um.uarama _ n• 
VZilda F. dos Santos. 

'Associação de Moradores do bairro Santa Rosa - Liberdade
Joãõ Augusto Freitas - (Joca) 
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INTRODUÇÃO 

O nresen.te tre.•alào "Orocura a.bordar a.l,:ume.s questões• 
«erats sobre o Movimento Social, e al.r.umas caraeteristicas re
ferentes ao Movimento Social fJràan.o.

' , Objetiv•ad.o unir a teoria a oratiee., escol.àemos a ae-
eoc1 ... · açao d e Moradores do Bairro Ti ber;y para a rea.li:zação de u
rna Pesq_uisa.

Poram :feitas visi tae no decorrer da.s quais à.ouve um. 
le�antamento da documeatação existente, coaversa.s com os a.a _
soe· - -lados e participaçao em reu:nioes. 

Pora11 ree.lizada.s também entrevistas dtade foram ouvi _ 
dos al�s membros nertemeentes a diretoria d.a a•sociação, e, 
re'Orese•tutee d.o .,..,oder pÚ'blico.

' 
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MOVIMENTOS SOCIAIS 

tua1 
De•tro das aoYas aaálises de.aborda!'em da sociedade a

r.\

, um novo naramêtro de estudo aos surtfe como referencial
t'iqu1ss1mo pars aaáliee da atual socieda.de em que Yi Yemos.

Esta.moe mudando'? Sim, radicalmeate. C'om isso, 08 Te_
li.os 09jetos de estud? aates utilizados para esclarecer aos_
sas Vida.e e11 f ,..i t' · d a.ce a um proces.so • e· or1co em a.a· ameato se tor
lle.m d�f'icte:ntes. Ressurt,:e eatre as sombrae do prÓ:prio meio 
Popular; d.o prÓprio povo, uma aova Tertel'lte: Os Movime•tos so
Ciai . -

· , s • Estes atua.lmeate ,-aallarn força e demo11stram ser a cada,
dia d , uma. ao-va corremte para aborda,:em · o aoe5o mome11.to atual; 

Ollde B.8 COlltradiçÕes de uma sociedade Capitalista se aprese•­
tall e. cada dia mais acirradae. Oade se colocam TielYelmente , 
01&.ras a. domiaação e a exploração; a su•juKação do nrÓprio 

•0mem a ura ser Tazio e i11expresei.To; e sua. resi�tência a

isto se fa.z urese•te com força e te•acidade. Buscam umá aa.Ídll?

•uscam um camiuo d.e esoeraaça e luta.

Os movimen.tos soeis.is se colocam lt.oje, como merecedo­
res de um melkor estudo, de um estudo sério e crftco, nois , 

re•e«i-los seria co•deaar-mos como •ão a�en.tes de •ossa pró_ 
Pria llietÓria. 

Esta. a•álise so8re sua via.bilida.de d.e estudo, se mos­

tra �ertiaeate aa medida em que ao Brasil se aota a prolifer! 

9io de d.ifere•tes tipos de moTime•tos sociais, estes porém ,
, 

receiem atuE1lme•te difere•tea tipos de a•aliaes, por ser iut ,

sua essê•cia. um tema eastaate comp1exo. "0 s problemas i•ter­

Preta.ti vos co1tcentram��e em duas questões: de um la.do, a, •a.se

1 

j 
1 
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de c1ae 
... 

ses d.esses mov1.mentoe, que co•ire�am se&"men.tos lletero-

.a pouulaçao e, de outro, o fato de ee constituírem co�e•eoe d -

mo formas a l.. • • ... .,,, • · ,e mow1l1zaçao que ocorem fora do espaço do5 narti-

dos nol't· 
· ( 

' 
. 1 1.cos e dos sinei.catoe" -:Juri..a.m, pat,. 10)

Da.i ressurtem eu1.álisel! .. de cunho sociolÓlico e pol{ ti­

co que Yeêm oe movi:mel'ltoe socià.i.s como nrin.cipal i11&.strume•to • 

de contestaçio do regime, e outra, de cuni.o antronoi��ico ,
. 

�·' ' 

qu.e a.n.alisam o moYime•to 'OOr si mesmo; eull i1tfluêmcia e:peaas 

11
ª· modificação dos que dele participam.

' ' 1 
i 

... necessario ter-mos e aro que oe mov mentoe sociaie •

'·' a.o in.tr:i. cice.me•te li,;a.dos com o dese•vol vimen.to do cani ta-
ºSt-

lismo, e que aesim os determiJUl através de sud co•tradioÕee ) ri

(li 
---- ----- --

... , . J 

1� como meios trs.asformadores ou me.11.tedores do poder canitali.sta. 

Para tanto� necess&rio ter-moa claro a •eiaçio dos • 

que a · · A di d 
pre�oam oe movimentos soc1a1.e como a�e•· ces e movimea-

to$ ditds "verdadeiros" ou seja, os partidos e sindicatos. Is

tee seriam como que ae pomtes de resistê•cia -para com a.quelee

que •o momeato de uma -proibição da rnanif estação poli ti ca., pe­

lo -poder ao Estacio, serviriam pare. aão deixar morrer a Tom do

povo , e 1)&es ari aia 811ós ,. uma· maior a ,,.rtura po l Í U ca a serem , 

ªt.luti•ados pelos partidos politicoe e sindica.tos. 

Se opo•do a isto, deyeiaos levar em coasideração outra

alteraatiTa m&i! coerente: �a de aue oe movimentos sociais 
- , 

COJtstituem uma forma esnecifica de motilizaçao noi,ula.r com ee

Pllço i:,rÓorio, diYerso.do.quele ocupado por i,artidos e si•dica-

tos." (n , 25) ... �urllam., nat,. . , 

A questio de eituar�os os moYime•tos sociais em rela
ftt 

Dio ao cresce�• .ivel de ,o�reza das cl�see trabalbalorae , 
- , , 

tamltém s t . coere•te aa medida em que "ªªº e a mis eria •

e orna. 1.:ir.1 
cresce t •ci· elloia da -oo•reza que contri àui -para a,

ll1 e' mas e. co•o 

tnoàili' - 1 " (Dnraam, -pá,:. 25) A prlmeira consciê:n -

zaçao spo-pu ar • · · ··' . 

Cia e' . .. "d �er aue ele� ex-olorado, po�re e misera -

o 1n�1v1 uo sau 

V'el.
,. 1 ..... e�te ao tocante aoe movimer:t.tos so

Isto se ..-e e a.r .. ,, ... .... 

Oi t. �o· urna relação ea�ecífica entre o

Etis urba•os, onde ere,.. ... ·· 

i•dividual e O coletivo, 9 partir do cresceste deseaTolvime•-
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to industrial que lançara aa \,ases nare. o coasumo. 

O �rocesso de desenvolvi�ento crescente das cidades• 

irá provocar a. emergência das n.ecessiàades de comsumo ditas " 

coleti vi:zadas" como: edu.cs.ção, trensp·'.Jrtes, kaài tação, atend !

mento médico, etc. I�to irá fazer com que as contradições 

urba•as expressam. as contradir;Ões r-::lobias do capi talismott ( 

\'fanderley, :pág. 115), na medida em ciue, estas •ecessids.dei! 

:aã.o 'OOderão ser ma.is vializa.das pelos trabal1t.adores, pois as• 

mesmas serão atendidas a.�ora em. uma. estâJ1.oia maior, oade es� 

tas •ecessidadea coletivas serão ate�didas ou não, na medida' 

em que os interesses de classe estario prese•tes; isto�, o 

"esquecimento" de u.'!l.a claese social e:n detrimento do "bea 

estar comum" de determinada classe. 

Com isto, entra em cena., o ·f':stado. Eete, or�anismo 

essencial nara 1•dar" a ponulação na medida do posei Tel, o n.e -

cessá.rio. "6 .Estado se transformou na provedor, gere11.cia.dor e 

controlador das condições �erai.s de 11rodução e de consumo 

dos meios coletivos, de forma a possibilitar melà.or raciona -

liàade no sistema capitalista." (Wanderley, -pág. 115) 

Entretanto, este dita. raciona.lidade, �removida pelo ' 

Estado, irá lteneficeiar anenas a u"Tla clasee �ri vile�iada da • 

-po-pulação faze?ildo cora que o Estado deixe de atender is reiTi:a 

dicações das classes nopu.lares, cau2ando aesia, coafli toe 

en.tre o noder -çÚblico e as classes nobres oprimid.as 1'0r sua • 

r domillaçeo. 
UJ r 
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r , r,:J As cidades se mostram em 11leno entrar do eeculo XXI • 

como O palco mundial das contradições en.t1"e as classes soei -

ais. E é neste palco que as luta.s irão se acirrar cad8. vez ;,.á:'

mais, f'aze:m.do com que os movi.mentos soci.a.Ls urba.nos se ori�i-

r nem de uma. forma cada vez mais intensa.
n.1, 

com i.sto, tere-:nos que ter em mente "o importante pa -

que eles vêem desem'T)enàa.ndo na mo�,i L1zação, consciem.tiza­�el 

çã.o do povo, o seu si,-;m.ifici:?.do na atual etai)a. das 1,.lta.s e•tre

os ,-runos e classes sociai�, e suas irnnl.icnçÕes no T.)roceeso '
' 

de muda.nçe, social ,. ( i.vanderley, na�. 107)
�A Nos cemtrando 'basicamente er.t torno dos Movime:m.tos So-

eia.is Ur'bam.os teremos co:no 1:,onto de orr·n.iza.ção determi•ad.os•

,:rupos que irão defínir sua ação e:n reivindicações de ordem•

coletivas, que irio ser definidas a nartir de carincias co

[i\� muns destes mesmos «rupos. Com isto, nR.Ssam a mostra.r um ,for­

t& lado "espontaneista", uois a medida que trabalkam com i•t! 

resses imediatos tendem a se dissolverem tão lo�o a reinvi•<l.!. 

Fi� cação seja atendida. Poré:,i à .. medida. C:\J.e ee r�esenvolvr:1m, em 

pliB,m sua.s rei vinEBicações -oara ni veis mais amplos, vã.o for 

ma1tdo uma a .. uto-consciêl:l.cie coletiva. cut se politiza mais ou , 
/ 

me:m.os na depe:mden.cie de uma série de fa.tores internos e exter

nos". (Wenderley, pá�. 117) 

Ieto se fe.z r)resente na ;Q�dide, em que e.e classee nop� 

j,aree rei vindice.m -cara si determi1ts.d os neceseide,dee oá.sica.s • 

prÓnriae do individuo urbano e�. torno d.e. esfera. do consumo. 

Como exem-plo: átua, luz, àa.bi ta.ção, srutea.mellto, etc. 
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Dentro destas reivindicações um irupo orK,a�izativo se
desta.e -

- · 
, 

· a,: sao a!I assooia.çoes de moradores. Porem elas deTem--.:tJtr_ �\.,-
: men.te ___ que estão inseridas dentro de u!Tla situação politica, e-

/',.._ 

COJSlOmica da cidade. Tem que ter em mente um movime•to contra•
O Estado, coJ1tra. o nocier i•stj.tuido, enxer�aado em suas lutas 
u.m poder contra o capital.

Porém as litssociações de mora.dores são fáceis d.e serem
) mobilizadas, ma medida. em que não reco:nileeem sua. ação de luta

� se deixam envolver �elas e.ções pateraalista

.

s e o discurso '/
ideolÓ,:ico d.o -ooder tnÍblico. Na medida também, ea que nã.o en� ;_
lisam a relação ca�i.tal x tra.bal:1.0 a.o qual estão inseridas. \ 

Para tanto é :necessário que as aesocia9Ões de morado- /

.res seja.m autêatica.s, ou seja, tenàam sur&"ido de um interes - /

se comum, que leve com que O �ru-oo se una de uma forma cr:lti-

r� ca e auto11.Ôma. J 

c..J·,p ,, .. ' '/ 
, r 

p- ' , 1,. . . ( (. • 
,.. 

1 / 

) 

,.J ·' 

/ 
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ASSOCI AC.ÃO DOS MORADORES .E A�! -

GOS DO BAIRRO TIBERY 

A Associaçã.o de Moradores do Be.irro Ti�ery suri!,iU da 

iniciativa. ó.e al,:uns more.dores, em fazer suas rei vindicações• 

de uma forma or�anizada nara. obterem !!lelk.ores resultados �ara

0 90.irro que ca:recie ur,rentemente de al,!-:U.maa necessidades bá­

sicas como: iluminação e asfalto.

No dia 12 de maio de 1983, estes moradores se reunem• 

na ca�ela Nossa Senk.ora das Dores às 22:30 a para redi�irem • 

O estatuto da associação. Como a.l,:uns elementos não uossu.iam• 

nenà.uma experiência no tocante a. elaeora.çã.o de medid.as desta• 

ordem, um. dos seus moradores: Dr. �Tonas Reis ( lla énoce. adYO(!

do da ordem da nrefeitura) auxil:ou os demais moradores na e­

iacoraçã.o do estatuto da mesma; ,. nara que e. mesma fosse re 

coaaeci:da le�almente diante da conun'idade r.TberlaadeJLse."

Sur,-iu assim, a AssociBção que recebeu o seguinte mo-

me: Associa.çao dos Jtora.dores e Ami,t.os do Bairro Tibery.

Ar,esar da a.ssocísição ter sido fundada no -período da • 

nova &'estão do Prefeito Za.i.re Rezende, que procura durante

seu mandato pri Yile,:iar a. formação de associa.ções, os seus 

atuais diri«entes atestam co� veimencia que ela nio possui 

neaàum vÍ•culo com o poder munici�al, nem com �artidos nolÍti 
... 

'· 
-

cos ou entidades filamtronics..s. ''Ela nasceu da iniciativa e • 

nerseverân.ca de seus moradors em trazer melàoriae nara o bai.r 

ro que era muito ruim." 

A nrimei.re, rei vindicação em:preendiia -pela associaçã.o • 

foi e. questão àa -paTimentação das ruas, e outra.s como: í lumi-
- , 

naçao e ee�oto. Porem o asfalto foi coneiderado como que de ' 
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�ri•cipal e ur�ente; �eta esta em que os diretoree e morado -

ree passaram a reivindicar uor so� os or�ios competentes jo • 

�oder municinal. Como nos mostra clarame•te um dos o!icios 

enviados ma ��oca para o prefeito: 

":Í no imte:nto te cola.borar com essa a.d.ministração, e' 

por isso fundamos nossa Associa.çã.o de Mora<ioree e Ami�os do ' 

Bairro Ti1>ery, uara. que or,:an:i.zada.nente possamos fazer nossa!! 

rei vi ndice.ções pa.ra o bairro e nisso or:i entar a >�dminietra 

ção 'Municipe.l do verdadeiro interesse nonular. 

A a.ssocia.ção atra,vés de uma pesqutsa, ':)Opular sentiu ' 

O gral'ld e desejo dos mor�.dores em ter as sua.s ruas asfalte.das, 

e como é um dos { ten.s do r.,ro,:rama. do atual nrefei to, vimos 

a.través desta. solicitar o asfalta.mente deste àairro já. a ta•­

to tem-po abaJtdonad.o'•. (12 de julko de 1983)

A empresa resnonsavel pelos serviços de pavimentação, 

realizou uma �esquisa ao b�irro, oara avaliar se os seus mora 

dores res.lmente ne�eesi ta.va:n e se queriam o a.sfal to, na época 

0 -oorcentua.l m:Ímni'IIO exi,,-ido para. asfal tamen.te d::, bairro era• 

de 65� • O Ti àery cons e,:ui u a tinpr de inicio e!Jte porcentusü 

porém como ae..via outros •aírros, nã.o 'Pode ser atendido de ime 

diato. O projeto de naviTentação do bairro foi dividido em 2' 

etanas, nara aliviar os ias tos e ee tormar uma. realidade. 

Com isto, a 12 etapa da r,avi�entaoão começou a ser em 

preendid.a, com os moradores semnre fiscalizando o serTiço, 

mesmo assim, o nrojeto sofreu virias �aralizaç;ee. 

Outras reivindi.çÕçÕes fora.111 feitas, e o noder munici­

pal mandou eeue re�resentantes diretos: os seeretárioe; �ara 

conversarem e analisarem sobre a ,ríabilídade de tais nedidos, 

oomo ocorreu com a questã.o da coastrução de um estacioaa.mento 

na Praça situa.da em frente a Itreja são Seiaettão. Os morado­

radores ale,:avam a necessidade do estacionamento, deTido ao • 

fluao d.e pessoas e carros durante as m,ssas, festas, ca8ame•­

tos, realizados na !!'-'reja. Porém o secretário resnon.eá.Tel em 

tratar deste assunto (Secretário do Meio Ambiente) esclare 

ceu a todos oe �rasentes na reu�iio sobre & via�ilidade do es 

tacioname:mto me. nraça. Pois a ryonulação iri.a -perder uma. área• 
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fie 5 metros em torao da pra.ça, dimi.11uiltdo assim, a área de la.zer . t , e amlz>em teria de ser removida toda olDra ,Já concluída· a-
car:r t · , 

' 
e am.do ,rrandes nre juiz os; col·::>cando como alterna.ti· v· a. para

ª questão do estaciona!!ento, o uso das áreas 1 a.o o:n�o d a pra-
Ç a. Colocado em votação, os moradores a:poiaram o secretário e
decidira- t. . j d. -· ""'ªreirar a re1v m .1caçao. 

Outra discussão enfrentada f·:>i aom a construção de sa. 
nitár· , · 1.os na. Praça, o secretario informou a todos presentes so 
bre O 

- , s nontos ne�ativos de construçao de senitarios em nraqas, 
locai onde al»ri,.-a mar�inais e encontros de maconàeiros, e ou-
tros p , , -

• . orem o secretario r· e os .moradores na.o che,;a.rai1 a um coa 
s 'J .r-enso • Os mesmos mantera-m sua decisão e votara.m a. favor da

construção dos sanitários. O secretário concordou com. o nro _
cesso de votação, porém iria emcaminkar a dec.isã.o para. o 'Pre­
feito, pe.ra que ele analisasse o assunto.

/ -

Atua.lmente e.,1ta em «estao uma )'ova diretoria, com um, 
rnn.n«ato de 2 anos. Esta cUretorie. esta empenàada pois notq ,
U1ll certo descaso com que o poder municipal enfrentava oe l:>ro­

blemas do eairro, e começaram a -pressí.one.r o noder pÚblico,, 

fazendo com que eles passassem a. participar da.s reumiÕe.s; pr!
feito e secretirios.

A atual dir�torie cri na força do povo, a nartir da, 
sua .... '))-' · · "" 

· uni ao, e pa.eaara.m a .. dí vulrar mais a e.ssoc1e.9ao e eeue tra

ba..laos, que Tem sido realizados. Seus dirir,entee a.c.àa.m. que

a Participação mel.àora a cada d.ia; "as coise..s eetão melkoran­

do, antes era eem ruim, não vinka .nin,:u.ém"-

.lsta nova. diretoria tem como objetivo es"9ectfico:

- orc.ami2ar os moradores e conscientiza-los soere

seuis direi tos· 
, 

1 t &�mi�istran.io mu�icipal por melkorias - utar ciu:tt o a ai.1:.1 "' � 

no bairro como: asfalto, iluminação, sa.Úde, etc.

P tambe, m desenvolver um trs.-a.lllo com a crecke •
... rocura 

e , 1 nte a associação funciona' 
a lavanderia. comuni taria. Atua me 

llo o 3. tr ( ª . 1 "Triano) situado a Av: Europa, 175.
""• • • Centro vOCl a. l, 

· ·. t ... co!"'O base de ororra.ma al,,umae rei•
lata d.iretoti.a e,u "" " 

, 
•illdi .... . si tadas e uedida.s ao noder puàlico •

e caçoes a muito •eces 
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como: 

pabimentação de ruas; 
ampliação da escola de 12 !'.rau e implantação de umaescola de 20 grau;
melkorementos.mos tra:neportes coletivos, 

- termino das obrae da Praça Se•ador Camilo Càaves·
'

reforma no prédio do C.S.U. ; 
- ca.nalização do corré�o, JataÍ-Tiiery com o Santa-Mô

Cluída 
, 

l'Uir um 

No .momento, a "9rimeira etapa. do asfalto está sendo c�n 
e a Associação se lruaçou a uma nova luta; a de coase­
indice Et.K,ora. de 75'/r., nara continuação das o'bras e con 

Cl � -uaao da 22 etar.,a de -oa.vimen.taçao. A. e.mnresa encarregada do,
ser·· 1"1.ço fez a pesquisa. no 'bairro, e o Tiber:r coJtse�iu aovam.!n
te O • , , · 

nercentua.l exi,.r.1do. Porem era neoes0iario que a mesma fos 
se en. , .vi.ada a.o secretario de oeras, nara que o mesmo pudesse , 
dar a or�e-... d-o u. "' serviço • 

No dia 14-12-87; o secretário deu a ordem final, e a• 
noite compareceu a reunião dos moradores para dar a notícia.

De:ntro de um 'belo discurso, ele referendou a posii;ão firme dos

ntora,dores em suas rei vindieaçõee, e d i!E�e que o noder pÚblico
estava contente com a narticipaçio o,ue eles viaàam tendo, com
sua forma de or�aniza.ção, etc. Falou sobre a criee econômica•

atuai d.o Bra.stl, sobre seu partido PMDB, soere o goTerno Za.i-
� 

, 

e Rezende, e so�re seu papel e desempenko como secretario de
0bras; aprov&ítando O ensejo e se lamçando ae.ndidato a caadida

to •a eoncençio do PMDB, para esco11u1. do nome daquele que .irá

represemtar O partido nas el*içÕes �ara Prefeito, em 1988.

Dieee tamiém, que, nao admitia �olitíca de favores, •

ou Beja, 0 asfalto saiu d.evido a luta de seus moradores e

•ão r.:>or ele querer ou não. Acàa mecessário, sempre que poas/-

"el " ..... · ma.ior eatre as associações e as , oue i.aja um interce.mf.ljl1·0 
demais secretá.rias • 

. - acredita que, o poder pÚblico está rece­A associaçao 
. 

, 

be•do � .. �·caAÕes e •a medida do poss1vel nrocu-
Qem suas re1v1n111 y , 

, . , 

l"'llnJ at ft/ . v diecutem so•re o lado àurocrat1eo a. que e· en.o:e-las. mas 
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imposto a aesoc1.·a�_:o·, e a d'f" ld d d Yª · 1 1cu ·· a, e e se traàalkar atual
me•te com a Seoretar1.". a. d. e A .. S · 1 çao . oc1a. , que nor Tezes entrava, 
0 1;>roceseo de uma luta, colocamão barreira.a. ".lla .;:.. ""'"" o apoio,
lia.e com cuidado, estão semr,,re em sina.l de alerta".

Quanto ao Consellto d.e htidad.es, ackam que as que8tões 
são m i ,, · a.-s a n1vel de politica, os representantes das associa _
Çoes fazem parte, �orem, demostram. uma certa reserva, ma medi
da em - ,. . . 

-

que, nao veem com clareza seus obJet1Tos em torao de , 
urn a. luta conjunta.

A associação promove ltailes beneficiemtes para arreca 
da

.... � , · Çao de verbas, pois a associa�ao e mantida pela contriiut -
�ão esnon.tan.êa dos moradores. 

Ae atividades cultura.is desenvolvidas pelo eairro • 
eão Poucas, ficam mais a car«o de ,::rupos i:nde:oendentes; o nro

jeto circo instala.do no •a.irro durante alr.uns meses, foi· ava.­

li ado pela associaçio como excelente na medida em que, hdeede 
O inicio dos trahal•os descoorimos novas idéias e movas lide..,.

ranças. Nós presisamos r,arantir o direito da cultura em nos -
80 \airro, e temos certeza O projeto circo foi um suoess�/".

A associação tamhém procura promover ma medidada do ,
l) f 

- . 

· 0ss1ve1, palestras informativas soàre questoes atuais, para•
qu.e a bl fl �o�ulação reflita em torao de pro emas que o a i�em ,

e qu.e estão em•asados sobre uma problemática maior de domina-

9ª0 e exploração. 
A atual associação fe«kou a no com um saldo, a:malt-sa.­

do Por eles como positivo, na medida em que, a maioria de

sua.e reivindicações forem atendidas. Mas sa•em, que, a "luta•

atl!tde. não acaeou, tem muita coísa a.inda nra fazer." 
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CONCLUSÃO 

, 

A associação do ltairro Tiltery e relativamente nova 
se comr,a.rada com outras associações existentes em Uberlê.ndia. 
Poréra, desde eedo, já d.emonstra nossuir um caráter forte e i.n. 
dependente 0,uamdo emnenàados em uma luta comum, que é do inte 
rease da maioria dos moradores.

Como na questio do asfaito, o movimento cresceu e t2
mou. força, e conseguiu seue oej eti vos. Pois ati.acir o percea­
tua1 de· 75., ,iá é e.m si uma era:ndie vi tÓria, e conset(Uir a. defi
l'l.' ... ,

-

lçao d.o cum1::irimento das obras :pela secretaria, um irande t:e.a 
l'lllo • Pois a anos que e. prefeitura vem "rola.ndo•• a questão da, 
'P&.V:ime:m.tação no bai.rro. Í uma luta anti«a e sua vitória mere-
CFld 

. , , ' · � ora de aplausos. Porem e necessar10 um maior amadurecimen-
to Político do movimento, no tocante a não deixar eavolYer 
Por discursos ideolÓ�icos promovido nelo poder, para que elee
nia.nteaàJlm-se :oa.Bsi vos e aceitem as decisões toma.dae nela "ou­
PUla•• munici'pal.

Devem lutar? Sim, mas conscientes dos seus direitos. 
E que após conse«u,ic:la, não é aecessário prestar 1.ome:aat.:en.e a 
este ou aquele. só aá um merecedor desta àomemarem, o novo. t
llec-.. " · ' t - d i 1 "'�sar10 tambem que os diri�;en es mao e xam se evar r,,elo, 
dir f ecfonismo que s.eu.e ear,:aos Ute a.trieuem, azea<io com que a 

diretoria tomem todas as ações, não deixando nara oe morado _ 
res "- ti i 

"'-l.ll esT>aço aterto, para que possam par o pa.r am:,,lameate,
Se� f se sentirem exclui,dos., 

Faz-se também necessário que seus diri,rentes analisem
��ia Criticamente so•re o poder munici�al quaado o mesmo, Pe­

de ELju.da a associação para. que empreenda e.lgwas tra'balkoe de, 
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auto-a · . .;:i ' - -Ju\:la a popula.ça.o, como a questao do lei te. Poie a.e 8.8180 e· ... -
1.içoes passam a exercer um na.nel deeti•ado a elltidades fila!tro-pice3, de cunko amnlamente aesistencialieta. A associação,

lllâo ,;iode se deixa.r influenciar demais n.elo poder publico. 
A aesociação deve ter em mente que, a partici'pa.ção 

POpu.lar é fundamental e importante. Quanto mais a. associação•
conseguir trazer r.,ara as reuniões a participação nopula.r á re!!
n.iões, não a.-nenas pelo caráter reivinõ.ica.tÓrio do momento, mse 
'Pela consciência de que a or1am.ização e a m.oviaeatação é uma• 
forma de resi stênoia, e q_ua.nto .me»os lica.da. ela estiver ao P.2 
der -pÚbli:co no sentido de permitir o.ue ele a mui pule ideolo­
tr.ioa.mente, e 111 .use como meio de controlar a ação -popular, a. •
associaçã.o será realmente autêntica e �ua a.tuação terá um al-
e e.li.e• ma.i or.
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